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Governo da coligação está mais preocupado com guerra interna do 
que com a resolução dos problemas das pessoas 

O governo da coligação PSD, CDS e PPM “está mais preocupado com a sua guerrilha interna” 

do que com “a resolução dos problemas das pessoas”, acusou hoje António Lima, após três dias 

de trabalho em São Jorge, onde as pessoas apontam os mesmos problemas que se arrastam 

há anos e que este governo não é capaz de resolver: falta de acessibilidades no transporte aéreo, 

dificuldades no acesso à saúde e falta de respostas sociais. 

A creche da Santa Casa da Misericórdia de Velas, que funciona há vários anos de forma 

provisória no edifício da Escola Profissional de São Jorge, que o deputado do Bloco visitou esta 

manhã, é um caso exemplar da prioridade que este governo dá à guerra interna em vez de dar 

prioridade às soluções para os problemas das pessoas. 

Na pressa de tentar afastar-se dos problemas da governação – depois do anúncio do fim da 

coligação – o deputado do CDS eleito por São Jorge criticou o atraso no início das obras da 

creche da Santa Casa de Velas, mas esqueceu-se de referir que o vice-presidente do governo, 

Artur Lima, também líder do CDS, foi o responsável por esta área até 2024, e que a atual diretora 

regional da Solidariedade Social, Andreia Vasconcelos, é também dirigente do CDS. 

Efetivamente, a obra de requalificação da creche da Santa Casa da Misericórdia de Velas é uma 

prioridade desde 2022, altura em que, devido à crise sísmica que afetou a ilha de São Jorge, 

passou a funcionar provisoriamente na Escola Profissional. No entanto, quatro anos depois, 

ainda não há sequer uma previsão para o início das obras. 

Dos vários contactos com entidades e com a população de São Jorge ao longo dos últimos três 

dias, António Lima destacou as queixas e as dificuldades que as pessoas sentem em relação à 

falta de acessibilidade para entrar e sair da ilha, em relação à Saúde e no setor social. 

“É importante o governo ouvir aquilo que nós ouvimos durante estes dias”, mas parece “que o 

governo fica mais confortável sem vir a São Jorge porque assim não tem de ouvir as queixas”, 

afirmou o deputado do Bloco, lamentando que o governo não tenha ainda reagendado a visita 

estatutária a São Jorge que acabou por ser cancelada devido às dificuldades nas ligações aéreas 

por causa do mau tempo. 

António Lima, que nos últimos dias também visitou a Escola Profissional de Velas, o Centro de 

Saúde de Velas e o Ecomuseu da Casa do Parque de São Jorge e reuniu com o Conselho de 

Ilha de São Jorge e com a equipa de produção do projeto “A Costela de Lilith”, destacou o enorme 

potencial da ilha de São Jorge, que não está a ser aproveitado por este governo, que “continua 

a olhar apenas para si em vez de olhar para os problemas das pessoas”. 

“Há uma clara desilusão em São Jorge em relação à governação da coligação do PSD, do CDS 

e do PPM, porque não está a dar resposta aos problemas das pessoas”, concluiu o deputado do 

Bloco. 
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